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Dois  alunos  da  Escola  Estadual  Maria  da  Luz  Calderaro,  em  Manaus,  irão  representar  o 

Amazonas na “Genius Olympiad 2016”, que ocorre entre os dias 12 e 17 de junho, em Nova 

York. Eles apresentarão os resultados de projetos de pesquisa desenvolvidos no Programa 

Ciência na Escola (PCE) com apoio do governo do Amazonas por meio da Fundação de Amparo 

à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) em parceria com as Secretarias de Estado da 

Educação (Seduc) e Municipal de Educação (Semed).

A Genius Olympiad é uma competição internacional de projetos do ensino médios sobre as 

questões ambientais. O evento é realizado anualmente pela Universidade Estadual de Nova 

York.  Mais  de  1,2  mil  projetos  foram inscritos  nesta  edição  e  o  total  de  495  recebeu  a 

aprovação da comissão, sendo 17 brasileiros, dos quais dois deles são de estudantes do ensino 

público do Amazonas.

Um dos estudos investiga a utilização de plantas amazônicas para produção de fármacos e o 

outro  analisou  a  utilização  de  fungos  para  produção  de  enzimas  capazes  de  biodegradar 

derivados do petróleo. Segundo o coordenador dos projetos, o professor Andrey Damasceno, 

que é doutor em Biotecnologia, dez alunos do Ensino Médio participaram do desenvolvimento 

das pesquisas. Os estudantes Paloma Kaline Costa, 16, e João Victor Alves, 17, foram os 

escolhidos para representar o grupo na Genius Olympiad 2016.

“Os alunos que foram selecionados já  passaram por  uma seleção criteriosa e  apresentam 

potencial  para  pesquisa.  A  cada  ano  sempre  tem  aqueles  que  se  destacam  e  isso  é 

extremamente gratificante. Como professor, fico muito feliz  em poder encontrar alunos da 

rede pública de Ensino com ‘sede’ de aprender e dispostos a fazer o melhor”, disse o Andrey 
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Damasceno.

Os alunos da Escola Estadual Maria da Luz Calderaro são os primeiros da rede pública de 

ensino  do  Amazonas  a  participarem da Genius  Olympiad,  segundo o  professor  Andrey.  O 

grupo, que também venceu a Feira de Ciências da Amazônia 2015 (FCA). “Eles (alunos) já são 

vitoriosos  independentemente  do  resultado  da  Genius.  São  alunos  de  Ensino  Médio  que 

trabalharam focados e estão colhendo os resultados”, disse Damasceno.

Para João Victor, aluno do 3º ano do Ensino Médio, poder representar o Amazonas no evento 

internacional é um honra. “Não tenho palavras para descrever o quanto estamos felizes com a 

aceitação dos nossos projetos. Estamos muito confiantes e crendo que traremos o prêmio para 

o nosso Estado. Sem dúvida a Genius é um marco na minha vida. Sempre quis trabalhar na 

educação e, hoje, posso dizer que me sinto tentado em atuar na ciência. O estudo que irei 

apresentar pretende contribuir para produção de um remédio oriundo de plantas amazônicas 

capaz de tratar diversos tipos de infecções. Esse é um grande benefício para população”, disse 

o estudante.

A estudante Paloma Kaline, do 2º ano do Ensino Médio, participou desde o início do estudo 

ainda no PCE. Ela irá defender o projeto que utiliza tipos específicos de fungos amazônicos 

para produção de enzimas que serão usadas na biodegradação de derivados do petróleo.

“Estou muito honrada em poder representar o Amazonas nesse evento que é considerado um 

dos maiores do mundo. Fico feliz em poder participar de um projeto de pesquisa que traz 

benefícios ao meio ambiente. Tenho recebido apoio dos colegas da escola, da família. Todos 

estão na torcida e nós estamos confiantes”, disse a estudante.

Leia a matéria na íntegra:

http://www.aades.am.gov.br/noticia/estudantes-da-rede-pubica-do-am-tem-projetos-

aprovados-para-genius-olympiad-em-nova-york/

http://www.aades.am.gov.br/noticia/estudantes-da-rede-pubica-do-am-tem-projetos-aprovados-para-genius-olympiad-em-nova-york/
http://www.aades.am.gov.br/noticia/estudantes-da-rede-pubica-do-am-tem-projetos-aprovados-para-genius-olympiad-em-nova-york/
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Já imaginou se caroços do tucumã, macaúba e a casca de cupuaçu produzissem eletricidade? 

Pois  é  esse o  objetivo da pesquisa que consiste  na conversão de biomassas residuais  da 

Amazônia em combustíveis e capaz de alimentar grupos de motogeradores para a geração de 

eletricidade em áreas isoladas da região amazônica utilizando recursos renováveis. 

De  acordo  com  o   pesquisador,  Fábio  Cordeiro  de  Lisboa,  o  foco  do  trabalho  é  o 

desenvolvimento de processos capazes de produzir vetores energéticos que possam operar de 

forma flexível com as máquinas usualmente utilizadas para geração de eletricidade. "Sem que 

seja  necessário  desenvolver  novos  equipamentos  para  a  conversão  da  energia”,  disse  o 

pesquisador.  A  pesquisa  tem o  apoio  da  Fundação  de  Amparo  à  Pesquisa  do  Estado  do 

Amazonas (Fapeam). 

A pesquisa está sendo realizada no laboratório de Energia e Ambiente da Universidade de 

Brasília (UnB)em parceria com o Centro de Desenvolvimento Energético Amazônico (CDEAM) 

da Universidade Federal do Amazonas (Ufam), Laboratório de Produtos Florestais do Serviço 

Florestal Brasileiro (LPF/SFB), do Núcleo de catálise do Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-

Graduação e Pesquisa de Engenharia (Nucat-COPPE/UFRJ) e Agência Espacial Brasileira (AEB).

Eletricidade amazônica

Doutorando em Ciências Mecânicas, pela UnB, Fábio Lisboa disse que durante a pesquisa a 

tecnologia que se mostrou mais aplicável ao contexto amazônico foi à operação em modo 

duplo combustível, com diesel e gás de síntese, onde o gás é proveniente da gaseificação de 

biomassas carbonizadas.
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O estudo ainda está em andamento e deve ter os resultados definidos no início do segundo 

semestre  deste  ano.  “Os  benefícios  vão  desde  o  desenvolvimento  da  metodologia  pra 

tipificação das biomassas e seus produtos até o desenvolvimento de tecnologias capazes de 

fixar pessoas em comunidades agrícolas e extrativistas de forma digna, produzindo produtos 

com valor agregado capazes de gerar emprego e renda para a população local”, informou 

Lisboa.

O projeto de pesquisa, segundo Lisboa, deve gerar ganho econômico e ambiental por conta da 

utilização de recursos enérgicos renováveis. Segundo ele, outro ponto favorável da pesquisa é 

que tanto o tucumã quanto a macaúba se adaptam bem a solos degradados, o que torna sua 

cultura um impulsionador do reflorestamento. “Com esse projeto temos a redução da emissão 

de gás carbônico, reflorestamento, diminuição da dependência de combustíveis fósseis e seus 

canais de distribuição por via fluvial, onde sempre existe o risco de acidentes com vazamentos 

e danos ambientais”, explicou Lisboa. 

Leia a matéria na íntegra:

http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/ciencia-e-tecnologia/residuos-de-frutos-da-

amazonia-sao-testados-para-gerar-eletricidade/?cHash=ea9b4eb3937b40e8cc4948e5f6ba6ff4

 

http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/ciencia-e-tecnologia/residuos-de-frutos-da-amazonia-sao-testados-para-gerar-eletricidade/?cHash=ea9b4eb3937b40e8cc4948e5f6ba6ff4
http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/ciencia-e-tecnologia/residuos-de-frutos-da-amazonia-sao-testados-para-gerar-eletricidade/?cHash=ea9b4eb3937b40e8cc4948e5f6ba6ff4
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O Governo do Estado atrasou o pagamento de bolsas do mês de abril para pesquisadores em 

níveis de graduação, mestrado e doutorado, financiados pela Fundação de Amparo à Pesquisa 

(Fapeam).  A justificativa para a falta de pagamento dentro do cronograma foi  a falta  de 

recursos financeiros devido a crise.

O dinheiro deveria ter sido depositado na sexta-feira, dia 6, porém até esta terça-feira, dia 10, 

a conta dos cientistas continuava sem a movimentação do incentivo.

O atraso provocou reações. Os bolsistas usaram a própria página da Fapeam, no Facebook, 

para protestar contra o problema.

Em  comentários,  eles  pediam  explicações  e  criticavam  o  tratamento  dado  ao  setor.  A 

pesquisadora Geciana Coelho Vieira, por exemplo, escreveu:

“Os pesquisadores do AM merecem uma explicação pelo atraso das bolsas e o pagamento das 

mesmas o quanto antes. Pesquisas não funcionam sem recursos. Isso é um desrespeito com a 

pesquisa no Estado. Não brincamos de fazer ciência. Somos todos profissionais e merecemos 

ser respeitados!!!!!”.

As bolsas variam de R$ 400 a R$ 3,2 mil e a folha mensal chega a mais de R$ 3 milhões.

Procurado sobre o assunto,  o  secretário  de Estado da Fazenda,  Afonso Lobo,  disse  que o 

atraso  é  falta  de  recursos  em  consequência  da  crise  econômica,  mas  garantiu  que  até 

segunda-feira, dia 16, o Estado fará o repasse das bolsas.

Leia  a  matéria  na  íntegra:http://www.reporterparintins.com.br/lendo/276-conteudo-13196-

estado-atrasa-pagamento-de-bolsas-de-pesquisas-da-fapeam-por-conta-da-crise
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 Um museu dentro  da  floresta  amazônica,  cheio  de  seres  vivos  e  experiências  sensoriais 
marcantes, que levam o visitante a refletir  sobre a sua maneira de interagir  com o meio 
ambiente. 

Desde 2009, com apoio do governo do Amazonas por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Amazonas (Fapeam), o Museu da Amazônia (Musa) tem incentivado o homem a 
uma vivência harmoniosa com a floresta.

De acordo com o diretor-presidente do Musa, o físico Ennio Candotti, nos últimos oito anos o 
governo do Amazonas via Fapeam investiu R$ 3 milhões nas ações desenvolvidas no museu. 

A mais recente proposta aprovada contempla o projeto

“Conhecer para valorizar: ações e iniciativas do Musa para valorizar e popularizar o patrimônio 
genético, geológico, ambiental e cultural da Amazônia”.

Com uma proposta totalmente diferente de museus convencionais, o Musa pretende levar o 
visitante até a floresta amazônica e fazer com que ele tenha uma experiência única dentro da 
maior floresta tropical do mundo. Segundo Candotti, a proposta é fazer as pessoas verem, 
ouvirem e sentirem o que é a floresta e, dessa maneira, contribuírem para preservação desse 
patrimônio.

“Como e porque conservar algo que não se conhece?

 É uma pergunta legítima. A floresta que não se conhece é “mato”.

 Não adianta afirmar de modo abstrato que a floresta tem valor imenso.

 É preciso explicar por quê. Qual o valor das formigas, das aranhas, dos pássaros, das árvores, 
das folhas?

 Basta lembrar que não sabemos fazer uma folha. Há muito que aprender com a floresta”, 
afirmou o Candotti.

Neste ano, com apoio do governo do Amazonas por meio da Fapeam e de outras instituições, 
os equipamentos de observação e amplificação têm sido concluídos e a visitação poderá ser 
realizada com plena segurança tanto na alta como na baixa floresta.

“A sociedade tem se encantado com o projeto Musa. Ele já representa a segunda opção de 
visitação da cidade logo após o histórico Teatro Amazonas. Na Europa e Estados Unidos, os 
museus  tentam  construir  espaços  amazônicos  mantidos  em  vida  com  aparelhos  e 

Sim

Não

Sim Não



climatizadores. São imitações. Nós temos, aqui, perto do centro de Manaus, a 20 km, uma 
floresta primária viva e original”, disse o físico.

Visitação

Com apoio da Fapeam, Museu da Amazônia faz com que visitantes tenham experiência única 
dentro da floresta amazônica

O Museu da Amazônia possui trilhas, passarelas e uma torre de observação de 42 metros (230 
degraus). O espaço, de 100 hectares situado na Reserva Florestal Adolpho Ducke, na zona 
Norte de Manaus, funciona de terça-feira a domingo, das 9h às 17. 

O Musa conta com tendas e casas de observação e exposições onde são exibidas aranhas, 
borboletas, cobras e outras riquezas vivas da fauna e flora amazônica.

Segundo Candotti,  as visitas ocorrem desde 2009, porém, nos últimos anos, o número de 
visitantes tem aumentado. Ele explica que não há restrições para visitar o local e alerta para 
os cuidados que as pessoas devem ter para que o passeio pelo museu vivo ocorra de maneira 
tranquila.

“Todos podem participar guiados por monitores. Sozinho é perigoso, a floresta é um labirinto. 
Recomenda-se calçar sapatos fechados ou botas. As trilhas não são pavimentadas. Cobramos 
entrada: R$ 20 para subir na torre e R$ 10 para o percurso das trilhas e visitas às exposições 
sem subir na torre. Idosos, estudantes e moradores de bairros próximos inscritos no programa 
‘Nosso Musa’ pagam meia entrada”,

 explicou.

“O Projeto Museu da Amazônia começará a funcionar plenamente dentro de vinte ou trinta 
anos. Ainda falta muito para entender, divulgar, explicar, encantar. Os diretores do Musa, os 
divulgadores do valor da floresta estão apenas nascendo. Pioneiros, cabe-nos semear ideias e 
mostrar que a biblioteca existe e esconde valiosos segredos”,

 finalizou Ennio Candotti.

Leia a matéria na íntegra:

http://selmamcarvalho.blogspot.com.br/2016/05/museu-dentro-da-floresta-amazonica.html

http://selmamcarvalho.blogspot.com.br/2016/05/museu-dentro-da-floresta-amazonica.html
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A  Pró-Reitoria  de  Pesquisa,  Pós-Graduação  e  Inovação  comunica  que  estão  abertas  as 
inscrições  do  Processo  Seletivo  de  Bolsa  (PIBIC/IFAM e  PIBIC-   Jr/IFAM),  PAIC/FAPEAM, 
PIBITI/CNPq, PIBIC- EM/CNPq E PIBIC/CNPq) para o período 2016-2017.

O edital  tem por  objetivo  incentivar  alunos  dos  cursos  de  graduação  e  de  nível  médio  a 
desenvolverem atividades científicas, além de ampliar a capacidade de pesquisa da instituição 
e formar profissionais qualificados.

Serão disponibilizadas bolsas individuais de Iniciação Científica (PIBIC), no valor de R$400,00 
para  alunos  da  Graduação,  e  bolsas  de  Iniciação  Científica  Júnior  (PIBIC-Jr)  no  valor  de 
R$200,00 para alunos do Ensino Técnico, durante um ano.

Até o dia 03 de junho, os professores orientadores poderão entregar as propostas dos projetos 
de pesquisa, via www.ifam.edu.br/pibic. O resultado final será publicado no dia 22 de junho, 
conforme datas especificadas no Edital – N° 002/2016/DPI/PPGI/IFAM/IC. 

 Leia a matéria na íntegra:
http://www2.ifam.edu.br/noticias/processo-seletivo-de-bolsas-para-iniciacao-cientifica,
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Uma pesquisa desenvolvida pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam), está analisando as espécies botânicas amazônicas mais utilizadas pela população 
como fármacos naturais no tratamento da leishmaniose, doença causada por protozoários do 
gênero Leishmania e de outras doenças tropicais.

O estudo, coordenado pela doutora em Biotecnologia, pela Universidade Federal do Amazonas 
(Ufam),  Janaína  Paolucci,  já  identificou  as  plantas  medicinais  regionais  utilizadas  no 
tratamento  de  leishmaniose  cutânea  e  listou  138  espécies  de  plantas  cultivadas  nas 
residências e 84 espécies de plantas comercializadas com fins  medicinais  no município de 
Humaitá (distante 591 quilômetros de Manaus).

De acordo com a pesquisadora, entre as espécies selecionadas que irão para estudo in vitro 
estão: sangue de dragão (Cróton lechleri),  mulateiro (Calycophyllum spruceanum), envira-
dura (Ephedranthus amazonicus) e Confrei (Symphytum officinale L.). “As espécies são usadas 
no tratamento de várias doenças pela comunidade de Humaitá e possuem atividades descritas 
na literatura como cicatrizante, antitumoral, anti-inflamatória, antibacteriana, antimicrobiana, 
antifúngica, emoliente e anestésica”, disse a pesquisadora.

Paolucci  contou  que  a  segunda  etapa  está  em  andamento  com  preparação  dos  extratos 
vegetais das espécies selecionadas. Após isso, será feita a identificação das substâncias ativas 
e análises cromatográficas e espectrométricas dos extratos mais promissores com atividade 
leishmanicida in vitro, a fim de identificar as substâncias ativas, puras ou em misturas.

Conforme  a  doutora,  o  estudo  contribuirá  para  o  resgate  e  valorização  do  conhecimento 
popular, pois além de compreender a classificação e a significação das plantas utilizadas para 
fins  medicinais  pela  população  de  Humaitá,  possibilita  também a perspectiva  de  manejos 
adequados com vistas a proporcionar a conservação das espécies.

“A  avaliação  da  atividade  leishmanicida  das  espécies  encontradas  na  flora  sul  Amazônica 
brasileira contribui com subsídios científicos para a formulação de um fitoterápico ou fármaco, 
potencialmente eficaz, no combate à leishmaniose”, disse Paolucci.

O estudo é desenvolvido no âmbito do Programa de Apoio à Pesquisa (Universal Amazonas), 
da  Fapeam,  que  apoia  financeiramente  atividades  de  pesquisa  científica,  tecnológica  e  de 
inovação, em todas as áreas de conhecimento, que representem contribuição significativa para 
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o  desenvolvimento  do  Amazonas.  “O  apoio  da  Fapeam  possibilita  o  desenvolvimento  da 
pesquisa e a formação de recursos humanos”, disse a pesquisadora. 

Leia a matéria na íntegra:
http://www.ochefaodanoticia.com.br/2016/05/plantas-utilizadas-em-humaita-viram.html
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O estudo que consiste na conversão de biomassas residuais em combustíveis será capaz de 
alimentar motogeradores para geração de eletricidade em áreas isoladas da Amazônia 

Leia a matéria na íntegra:

http://manauense.com.br/blog/2016/05/12/pesquisa-analisa-uso-de-residuos-de-frutos-
amazonicos-para-geracao-de-eletricidade/
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Um estudo desenvolvido pelo pesquisador Fábio Cordeiro de Lisboa, por meio da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), está analisando os caroços do tucumã, 
macaúba e a casca de cupuaçu para geração de eletricidade.

O estudo que consiste na conversão de biomassas residuais da Amazônia em combustíveis é 
capaz de alimentar grupos de motogeradores para a geração de eletricidade em áreas isoladas 
da região amazônica utilizando recursos renováveis.

“O foco do trabalho é o desenvolvimento de processos capazes de produzir vetores energéticos 
que possam operar de forma flexível com as máquinas usualmente utilizadas para geração de 
eletricidade, sem que seja necessário desenvolver novos equipamentos para a conversão da 
energia”, disse o pesquisador.

A  pesquisa  é  realizada  no  laboratório  de  Energia  e  Ambiente  da  Universidade  de  Brasília 
(UnB)em  parceria  com  o  Centro  de  Desenvolvimento  Energético  Amazônico  (CDEAM)  da 
Universidade  Federal  do  Amazonas  (Ufam),  Laboratório  de  Produtos  Florestais  do  Serviço 
Florestal Brasileiro (LPF/SFB), do Núcleo de catálise do Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-
Graduação e Pesquisa de Engenharia (Nucat-COPPE/UFRJ) e Agência Espacial Brasileira (AEB).

Eletricidade amazônica

Doutorando em Ciências Mecânicas, pela UnB, Fábio Lisboa disse que durante a pesquisa a 
tecnologia que se mostrou mais aplicável ao contexto amazônico foi  à operação em modo 
duplo combustível, com diesel e gás de síntese, onde o gás é proveniente da gaseificação de 
biomassas carbonizadas.

O estudo ainda está em andamento e deve ter os resultados definidos no início do segundo 
semestre  deste  ano.  “Os  benefícios  vão  desde  o  desenvolvimento  da  metodologia  pra 
tipificação das biomassas e seus produtos até o desenvolvimento de tecnologias capazes de 
fixar pessoas em comunidades agrícolas e extrativistas de forma digna, produzindo produtos 
com valor agregado capazes de gerar emprego e renda para a população local”, informou 
Lisboa.

O projeto de pesquisa, segundo Lisboa, deve gerar ganho econômico e ambiental por conta da 
utilização de recursos enérgicos renováveis.  Segundo ele, outro ponto favorável da pesquisa é 
que tanto o tucumã quanto a macaúba se adaptam bem a solos degradados, o que torna sua 
cultura um impulsionador do reflorestamento.
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“Com esse projeto temos a redução da emissão de gás carbônico, reflorestamento, diminuição 
da dependência de combustíveis fósseis e seus canais de distribuição por via fluvial, onde 
sempre existe o risco de acidentes com vazamentos e danos ambientais”, explicou Lisboa.

Leia a matéria na íntegra: 

http://new.d24am.com/amazonia/ciencia/pesquisa-analisa-residuos-frutos-amazonicos-para-
geracao-eletricidade/151653

http://new.d24am.com/amazonia/ciencia/pesquisa-analisa-residuos-frutos-amazonicos-para-geracao-eletricidade/151653
http://new.d24am.com/amazonia/ciencia/pesquisa-analisa-residuos-frutos-amazonicos-para-geracao-eletricidade/151653
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O Amazonas firmou parceria  com o Governo da Alemanha, por  meio  do banco KfW, para 
execução do Zoneamento Ecológico e  Econômico (ZEE) da região do Rio  Madeira e Baixo 
Amazonas, com aporte financeiro que totaliza R$ 3 milhões. O valor captado pela Secretaria de 
Estado  do  Meio  Ambiente  (Sema)  é  uma  doação  do  governo  alemão  como  forma  de 
investimento para a conservação das florestas do Estado, sendo R$ 1,5 milhão para execução 
de  cada  ZEE.  O  valor  será  repassado  por  meio  Projeto  de  Prevenção  e  Combate  ao 
Desmatamento e Conservação da Floresta no Estado do Amazonas (Profloram).

De acordo com o secretário de Estado do Meio Ambiente (Sema), Antonio Stroski, o ZEE é 
fundamental  para  o  Amazonas  para  subsidiar  a  tomada  de  decisões  embasadas  em 
informações técnicas para a construção de políticas  públicas  para determinada região.  Ele 
explica que o ZEE é uma análise detalhada que observa impactos decorrentes da ação humana 
e a capacidade de suporte do meio ambiente.

“Desde que tenhamos a análise de cada região com os ZEEs, poderemos desenvolver diretrizes 
ambientais  de  forma a  observar  as  particularidades  de  cada  região,  além de  estabelecer 
mitigação ou correção de impactos ambientais identificados quando for o caso”, disse Stroski.

O  ZEE  estabelece  o  mapeamento  de  dados  econômicos,  social  e  ambiental  de  todos  os 
municípios que compõem a calha do Madeira e Baixo Amazonas.  A calha do Madeira, por 
exemplo, inclui os municípios de Apuí, Borba, Novo Aripuanã, Nova Olinda do Norte, Manicoré 
e  Humaitá.  Para  Stroski,  o  levantamento  das  informações  servirá  para  viabilizar  políticas 
públicas  de  desenvolvimento  sustentável  e  consequentemente  a  conservação  das  riquezas 
naturais da região.

Comissão

O  Amazonas  dispõe  de  uma  Comissão  Estadual  de  ZEE,  criada  pelo  decreto  estadual  nº 
23.477/2003, modificado pelo decreto nº 24.048/2004, com meta de detalhar o zoneamento 
nos 62 municípios do Estado, divididos em nove sub-regiões. O Purus foi a primeira sub-região 
a ter o detalhamento concluído, o que resultou na lei estadual nº 3.645/2011. A calha do Rio 
Madeira e a próxima, segundo a definição de planejamento e acordo de cooperação técnica 
com o Ministério do Meio Ambiente (MMA).
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Compartilhamento

 Os ZEEs são desenvolvidos conforme pacto federativo estabelecido pelo Sistema Nacional do 
Meio  Ambiente  (Sisnama).  O  zoneamento  ecológico-econômico  é  executado  de  forma 
compartilhada entre a União, os estados e os municípios.

Leia a  matéria na íntegra:
http://www.acritica.com/channels/governo/news/amazonas-firma-parceira-com-governo-alemao-
para-execucao-dos-zees
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Um estudo desenvolvido pelo pesquisador Fábio Cordeiro de Lisboa, com apoio do Governo do 
Amazonas, por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), 
está  analisando os  caroços  do  tucumã,  macaúba  e  a  casca  de  cupuaçu  para  geração  de 
eletricidade.

O estudo que consiste na conversão de biomassas residuais da Amazônia em combustíveis é 
capaz de alimentar grupos de motogeradores para a geração de eletricidade em áreas isoladas 
da região amazônica utilizando recursos renováveis.

“O foco do trabalho é o desenvolvimento de processos capazes de produzir vetores energéticos 
que possam operar de forma flexível com as máquinas usualmente utilizadas para geração de 
eletricidade, sem que seja necessário desenvolver novos equipamentos para a conversão da 
energia”, disse o pesquisador.

A pesquisa está sendo realizada no laboratório de Energia e Ambiente da Universidade de 
Brasília (UnB)em parceria com o Centro de Desenvolvimento Energético Amazônico (CDEAM) 
da Universidade Federal do Amazonas (Ufam), Laboratório de Produtos Florestais do Serviço 
Florestal Brasileiro (LPF/SFB), do Núcleo de catálise do Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-
Graduação e Pesquisa de Engenharia (Nucat-COPPE/UFRJ) e Agência Espacial Brasileira (AEB).

Eletricidade amazônica - Doutorando em Ciências Mecânicas, pela UnB, Fábio Lisboa disse que 
durante a pesquisa a tecnologia que se mostrou mais aplicável ao contexto amazônico foi à 
operação em modo duplo combustível, com diesel e gás de síntese, onde o gás é proveniente 
da gaseificação de biomassas carbonizadas.

O estudo ainda está em andamento e deve ter os resultados definidos no início do segundo 
semestre  deste  ano.  “Os  benefícios  vão  desde  o  desenvolvimento  da  metodologia  pra 
tipificação das biomassas e seus produtos até o desenvolvimento de tecnologias capazes de 
fixar pessoas em comunidades agrícolas e extrativistas de forma digna, produzindo produtos 
com valor agregado capazes de gerar emprego e renda para a população local”, informou 
Lisboa.

O projeto de pesquisa, segundo Lisboa, deve gerar ganho econômico e ambiental por conta da 
utilização de recursos enérgicos renováveis.  Segundo ele, outro ponto favorável da pesquisa é 
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que tanto o tucumã quanto a macaúba se adaptam bem a solos degradados, o que torna sua 
cultura um impulsionador do reflorestamento.

“Com esse projeto temos a redução da emissão de gás carbônico, reflorestamento, diminuição 
da dependência de combustíveis fósseis e seus canais de distribuição por via fluvial, onde 
sempre existe o risco de acidentes com vazamentos e danos ambientais”, explicou Lisboa.

Leia a matéria na íntegra :

http://www.amazonas.am.gov.br/2016/05/pesquisa-analisa-a-utilizacao-de-residuos-de-
frutos-amazonicos-para-geracao-de-eletricidade/

http://www.amazonas.am.gov.br/2016/05/pesquisa-analisa-a-utilizacao-de-residuos-de-frutos-amazonicos-para-geracao-de-eletricidade/
http://www.amazonas.am.gov.br/2016/05/pesquisa-analisa-a-utilizacao-de-residuos-de-frutos-amazonicos-para-geracao-de-eletricidade/
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Qual segmento que trabalha com produtos naturais com valor comercial que apresenta mais 
atividade  inovativa,  o  de  fitoterápicos  ou  o  de  cosméticos?  Para  responder  a  esse  e  a 
outros questionamentos, a mestre em Economia dos Recursos Naturais,  Rosana Zau Mafra 
está desenvolvendo, com o apoio do Governo do Amazonas, por meio da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam),  um estudo para identificar  a incidência do 
processo inovativo nas empresas sediadas no Estado com foco nos segmentos de produtos 
naturais. O trabalho deve ser concluído em 2017.

Segundo a pesquisadora, ainda que a concepção original da bioindústria enfatize o   uso da 
biotecnologia moderna nas mais diversas atividades produtivas, para fins desta pesquisa, no 
contexto  local,  esta  se  caracteriza  pelo  uso  da  biodiversidade  no  estado  in  natura  ou 
submetida a processos de beneficiamento simples, como cortar, polir, lixar, pintar, secar etc.

Integram a bioindústria  local  os  seguintes  segmentos:  fitoterápico,  alimentos  e  bebidas  e 
cosméticos. “Tradicionalmente, no Amazonas, os segmentos que utilizam produtos gerados da 
biodiversidade  (no  caso,  com  pouca  complexidade  técnica,)  tais  como  o  de  cosméticos, 
fitoterápicos, alimentício e agrícola compreendem a bioindústria local”, disse Rosana Zau.

O  estudo  pretende  contribuir  para  destacar  a  potencialidade  dos  empreendimentos 
amazonenses.   “Esta pesquisa busca, por meio de análises econômicas, mostrar o potencial 
que estes empreendimentos podem ter, caso a cooperação com as Instituições Científicas e 
Tecnológicas (ICTs) seja estimulada”, disse a pesquisadora.

Mapeamento dos empreendimentos

O projeto está na fase de mapeamento dos empreendimentos que desenvolvem atividades 
com produtos  naturais  e  que  se  encaixem no  conceito  de  bioindústria,  de  acordo  com a 
pesquisadora. O mapeamento compreende tanto empreendimentos da Região Metropolitana de 
Manaus  (RMM)  quanto  dos  demais  municípios  do  interior  do  Estado. A  ideia  é  que  as 
informações adquiridas subsidiem a criação de literatura que poderá ser usada pela sociedade 
civil, empresas e academia.

“Vislumbra-se que os resultados provenientes da pesquisa sejam divulgados tanto para os 
empreendimentos  que  atuam com produtos  naturais  de  valor  comercial  (e  que,  inclusive, 
subsidiarão esta pesquisa com dados) quanto para a sociedade civil e comunidade acadêmica. 
Essa divulgação poderá ser em formato de livro  e de artigos de cunho científico.  O mais 
importante é abrir oportunidades para que outros pesquisadores desenvolvam trabalhos nessa 
linha de pesquisa”, conta a Rosana Zau.

Sim

Não

Sim Não



A  pesquisadora  contou  que  a  literatura  vem  mostrando  que  a  interação  entre  o  meio 
acadêmico e o mercado traz grande benefício quanto ao aspecto inovativo. Nesse sentido, ela 
acredita que, com o resultado da pesquisa, os empreendimentos que integram a bioindústria, 
em conjunto com as ICTs, tenham um estímulo ao desenvolvimento de tecnologias que visem 
ao progresso dessa indústria.

Leia a matéria na íntegra :
http://www.amazoniahoje.com/processo-inovativo-nas-bioindustrias-no-amazonas-e-alvo-de-
estudo/
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Mais do que a política agrícola e a de meio ambiente do Estado, a falta de 
portos e estradas que viabilizem escoamento da produção ainda é o principal 
desafio  do setor  primário  no Amazonas.  A informação é  do chefe-geral  da 
Embrapa Amazônia Ocidental, Luiz Marcelo Brum Rossi, durante discurso na 
Sessão de Homenagem aos 43 anos da instituição, de autoria do deputado 
estadual  Josué  Neto  (PSD),  realizada  nesta  terça-feira  (10)  na  Assembleia 
Legislativa do Estado do Amazonas (OF-AM).

Ao  apresentar  as  principais  tecnologias  da  Embrapa,  como  as  plantações 
sustentáveis,  sem uso de agrotóxicos,  e com menor área de plantio,  Rossi 
afirmou  que  a  instituição  conseguiu  desenvolver  tecnologias  aplicáveis  a 
realidade  amazônica  que  viabilizariam produções  em larga  escala  no  setor 
primário, para atender a demanda de alimentos do Estado. Mas todo o esforço 
da instituição ainda esbarra na falta de um meio de transporte de baixo custo 
que torne essa produção atrativa para o setor primário, já que o custo, tanto 
do escoamento, quanto do transporte de ferramentas para o interior, ainda é 
muito alto.

“A  logística  é  um  dos  nossos  principais  desafios,  porque  como  que  esses 
produtos  virão  do  interior  para  a  capital?  E  como vamos levar  produtos  e 
ferramentas para esses produtores, como o calcário, fertilizantes? O custo do 
transporte é muito alto e inviabiliza a produção em larga escala”,  he said. 
Segundo ele, não fosse a logística, já seria possível produzir alimentos capazes 
de suprir a demanda do Estado, para que não seja necessário trazer de outras 
partes do País, como Rondônia, Acre, Roraima.

Durante a Sessão Rossi, apresentou as soluções tecnológicas que a Embrapa 
desenvolveu para o setor primário do Amazonas e para a região amazônica, 
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nos mais de 40 anos de pesquisa, como as tecnologias de melhoramento do 
plantio da banana, laranja, tangerina, mandioca, guaraná, cupuaçu, castanhas, 
além de tecnologias capazes de ampliar produção de grãos, borracha e outros 
produtos oriundos da seringueira.

Chamou atenção a possibilidade de produção do Palmito de Pupunha, planta 
comum na região, que é de fácil manejo e é capaz de render, segundo Rossi, 
maior quantidade de Palmito que as Palmeiras convencionais, near 1,5 kg por 
caule da planta.

Por  essas  e  outras  pesquisas,  principalmente  no  combate  de  pragas  que 
afetaram as plantações de banana nos últimos anos, a Embrapa recebeu uma 
placa de reconhecimento pelos relevantes serviços prestados à população.

Durante  a  Sessão,  os  deputados  Alessandra  Campelo  (PMDB),  Luiz  Castro 
(REDE),  e  Sinésio  Campos  (PT),  e  o  secretário  executivo  da Secretaria  de 
Estado de Produção Rural  (Sepror),  Valdenor  Cardoso,  defenderam o setor 
primário  como  alternativa  econômica  à  Zona  Franca  de  Manaus.  Cardoso 
lembrou  dos  investimentos  que  o  Estado  já  fez  no  Estado  e  as  parcerias 
firmadas com a Embrapa, e disse que a Sepror está analisando projetos para 
alavancar o setor primário.

Leia a matéria na íntegra:
http://www.ampost.com.br/en/2016/05/logistica-ainda-e-um-desafio-do-
setor-primario-afirma-chefe-da-embrapa/
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De acordo com o primeiro censo global da flora elaborado pleo centro botânico Kew Gardens 
de Londres,apresentado nesta terça-feira, 21% das plantas de todo o mundo estão em perigo 
de extinção.

O censo catalogou a existência de quase 391 mil espécies de plantas em todo o mundo.

"Já havíamos elaborado relatórios sobre a situação global das aves, tartarugas marinhas e até 
mesmo de pais de família. Mas, apesar de sua grande importância, esperávamos ainda um 
censo sobre as plantas. Ele já está feito", indicou a professora Kathy Willis, diretora científica 
dos jardins botânicos reais de Kew, no oeste de Londres.

"Dada a importância fundamental das plantas para o bem-estar humano, para a alimentação, 
combustível e regulação do clima, é importante sabermos o que acontece", acrescentou Willis 
sobre o primeiro relatório, que terá uma periodicidade anual.

Mais de 391.000 espécies de plantas vasculares - que possuem raiz, caule e folhas, e um 
sistema vascular que permite a circulação de água e elementos nutritivos - foram pesquisadas 
para o relatório "Estado das plantas no mundo", um número que poderia crescer nas próximas 
edições, porque a cada ano 2.000 novas plantas são descobertas, principalmente no Brasil, 
Austrália e China.

Cerca de um décimo dessas plantas servem para alimentar ou curar.

Estudos anteriores haviam apresentado conclusões muito díspares sobre o número de plantas 
ameaçadas de extinção, de 10% a 62%. Para os botânicos do Kew Gardens, trata-se de 21% 
das espécies.

O interesse de publicar anualmente o estudo "é o de observar as tendências", indicou Steve 
Bachman, coordenador do relatório.

"Se nós não examinarmos essas informações, preenchermos as lacunas do conhecimento e 
fazermos algo, estaremos em uma situação perigosa", disse Willis.

Mais fácil sensibilizar sobre a extinção dos elefantes
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Sensibilizar o público sobre a ameaça a uma planta é muito mais difícil do que no caso dos 
elefantes africanos, tigres de Bengala ou florestas tropicais.

E, no entanto, "as florestas cobrem apenas uma pequena parte do mundo vegetal", lembrou a 
diretora científico do Kew Gardens.

"Acho  extraordinário  que  nos  preocupemos  com o  estado  global  das  aves,  mas  não  das 
plantas", disse Willis.

De acordo com o relatório, a principal ameaça para as plantas vem da agricultura, por causa 
da lavoura excessiva. A construção, doenças e pesticidas são outros fatores prejudiciais.

Em contrapartida, as alterações climáticas têm tido, até agora, um papel marginal.

"No entanto, não devemos esquecer que às vezes leva trinta anos para a próxima geração de 
plantas produzirem flores e pólen. Portanto, não podemos medir o impacto real das mudanças 
climáticas até 2030", disse Willis, que pediu "vigilância".

O documento tem 80 páginas e uma versão na web que reúne informações de outros estudos 
para criar um banco de dados.

"Foi um trabalho enorme que envolveu mais de 80 cientistas. A ideia era recolher, condensar e 
tornar legível  o conhecimento disperso para atingir  o maior número possível  de pessoas", 
explicou Steve Bachman.

Leia a matéria na íntegra:
http://zh.clicrbs.com.br/rs/noticias/noticia/2016/05/primeiro-censo-mundial-de-plantas-revela-que-
mais-de-20-estao-em-perigo-5797870.html#
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 De acordo com o primeiro censo global da flora elaborado pelo centro botânico Kew Gardens 
de Londres,apresentado nesta terça-feira (10), 21% das plantas de todo o mundo estão em 
perigo de extinção.

O censo catalogou a existência de quase 391 mil espécies de plantas em todo o mundo.

"Já havíamos elaborado relatórios sobre a situação global das aves, tartarugas marinhas e até 
mesmo de pais de família. Mas, apesar de sua grande importância, esperávamos ainda um 
censo sobre as plantas. Ele já está feito", disse a professora Kathy Willis, diretora científica dos 
jardins botânicos reais de Kew, no oeste de Londres.

"Dada a importância fundamental das plantas para o bem-estar humano, para a alimentação, 
combustível e regulação do clima, é importante sabermos o que acontece", acrescentou Willis 
sobre o primeiro relatório, que terá uma periodicidade anual.

Mais de 391.000 espécies de plantas vasculares -- que possuem raiz, caule e folhas, e um 
sistema vascular que permite a circulação de água e elementos nutritivos -- foram pesquisadas 
para o relatório "Estado das plantas no mundo", um número que poderia crescer nas próximas 
edições, porque a cada ano 2.000 novas plantas são descobertas, principalmente no Brasil, 
Austrália e China.

Cerca de um décimo dessas plantas servem para alimentar ou curar.

Estudos anteriores haviam apresentado conclusões muito díspares sobre o número de plantas 
ameaçadas de extinção, de 10% a 62%. Para os botânicos do Kew Gardens, trata-se de 21% 
das espécies.

O interesse de publicar anualmente o estudo "é o de observar as tendências", disse Steve 
Bachman, coordenador do relatório.

"Se nós não examinarmos essas informações, preenchermos as lacunas do conhecimento e 
fazermos algo, estaremos em uma situação perigosa", disse Willis.
Mais fácil sensibilizar sobre a extinção dos elefantes

Sim

Não

Sim Não



Sensibilizar o público sobre a ameaça a uma planta é muito mais difícil do que no caso dos 
elefantes  africanos,  tigres  de  Bengala  ou  florestas  tropicais.  E,  no  entanto,  "as  florestas 
cobrem apenas uma pequena parte do mundo vegetal", afirmou a diretora científico do Kew 
Gardens.

"Acho  extraordinário  que  nos  preocupemos  com o  estado  global  das  aves,  mas  não  das 
plantas", disse Willis.

De acordo com o relatório, a principal ameaça para as plantas vem da agricultura, por causa 
da lavoura excessiva. A construção, doenças e pesticidas são outros fatores prejudiciais.

Em contrapartida, as alterações climáticas têm tido, até agora, um papel marginal.

"No entanto, não devemos esquecer que às vezes leva trinta anos para a próxima geração de 
plantas produzirem flores e pólen. Portanto, não podemos medir o impacto real das mudanças 
climáticas até 2030", disse Willis, que pediu "vigilância".

O documento tem 80 páginas e uma versão na web que reúne informações de outros estudos 
para criar um banco de dados.

"Foi um trabalho enorme que envolveu mais de 80 cientistas. A ideia era recolher, condensar e 
tornar legível  o conhecimento disperso para atingir  o maior número possível  de pessoas", 
explicou Steve Bachman.

Leia  a matéria na íntegra:
http://www.newsjs.com/url.php?p=http://noticias.uol.com.br/meio-ambiente/ultimas-
noticias/redacao/2016/05/10/primeiro-censo-mundial-de-plantas-revela-que-mais-de-20-estao-em-
perigo.htm
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De acordo com o primeiro censo global da flora elaborado pelo centro botânico Kew Gardens 
de Londres,apresentado nesta terça-feira (10), 21% das plantas de todo o mundo estão em 
perigo de extinção.

O censo catalogou a existência de quase 391 mil espécies de plantas em todo o mundo.

"Já havíamos elaborado relatórios sobre a situação global das aves, tartarugas marinhas e até 
mesmo de pais de família. Mas, apesar de sua grande importância, esperávamos ainda um 
censo sobre as plantas. Ele já está feito", disse a professora Kathy Willis, diretora científica dos 
jardins botânicos reais de Kew, no oeste de Londres.

"Dada a importância fundamental das plantas para o bem-estar humano, para a alimentação, 
combustível e regulação do clima, é importante sabermos o que acontece", acrescentou Willis 
sobre o primeiro relatório, que terá uma periodicidade anual.

Mais de 391.000 espécies de plantas vasculares -- que possuem raiz, caule e folhas, e um 
sistema vascular que permite a circulação de água e elementos nutritivos -- foram pesquisadas 
para o relatório "Estado das plantas no mundo", um número que poderia crescer nas próximas 
edições, porque a cada ano 2.000 novas plantas são descobertas, principalmente no Brasil, 
Austrália e China.

Cerca de um décimo dessas plantas servem para alimentar ou curar.

Estudos anteriores haviam apresentado conclusões muito díspares sobre o número de plantas 
ameaçadas de extinção, de 10% a 62%. Para os botânicos do Kew Gardens, trata-se de 21% 
das espécies.

O interesse de publicar anualmente o estudo "é o de observar as tendências", disse Steve 
Bachman, coordenador do relatório.

"Se nós não examinarmos essas informações, preenchermos as lacunas do conhecimento e 
fazermos algo, estaremos em uma situação perigosa", disse Willis.
Mais fácil sensibilizar sobre a extinção dos elefantes

Sim

Não

Sim Não



Sensibilizar o público sobre a ameaça a uma planta é muito mais difícil do que no caso dos 
elefantes  africanos,  tigres  de  Bengala  ou  florestas  tropicais.  E,  no  entanto,  "as  florestas 
cobrem apenas uma pequena parte do mundo vegetal", afirmou a diretora científico do Kew 
Gardens.

"Acho  extraordinário  que  nos  preocupemos  com o  estado  global  das  aves,  mas  não  das 
plantas", disse Willis.

De acordo com o relatório, a principal ameaça para as plantas vem da agricultura, por causa 
da lavoura excessiva. A construção, doenças e pesticidas são outros fatores prejudiciais.

Em contrapartida, as alterações climáticas têm tido, até agora, um papel marginal.

"No entanto, não devemos esquecer que às vezes leva trinta anos para a próxima geração de 
plantas produzirem flores e pólen. Portanto, não podemos medir o impacto real das mudanças 
climáticas até 2030", disse Willis, que pediu "vigilância".

O documento tem 80 páginas e uma versão na web que reúne informações de outros estudos 
para criar um banco de dados.

"Foi um trabalho enorme que envolveu mais de 80 cientistas. A ideia era recolher, condensar e 
tornar legível  o conhecimento disperso para atingir  o maior número possível  de pessoas", 
explicou Steve Bachman.

Leia  a  matéria na íntegra:

http://www.jornalagazeta-
ap.com.br/info/noticia/7404/primeiro_censo_mundial_de_plantas_revela_que_mais_de_20_es
tao_em_perigo.php
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De acordo com o primeiro censo global da flora elaborado pleo centro botânico Kew Gardens 
de Londres,apresentado nesta terça-feira, 21% das plantas de todo o mundo estão em perigo 
de extinção.

O censo catalogou a existência de quase 391 mil espécies de plantas em todo o mundo.

"Já havíamos elaborado relatórios sobre a situação global das aves, tartarugas marinhas e até 
mesmo de pais de família. Mas, apesar de sua grande importância, esperávamos ainda um 
censo sobre as plantas. Ele já está feito", indicou a professora Kathy Willis, diretora científica 
dos jardins botânicos reais de Kew, no oeste de Londres.

"Dada a importância fundamental das plantas para o bem-estar humano, para a alimentação, 
combustível e regulação do clima, é importante sabermos o que acontece", acrescentou Willis 
sobre o primeiro relatório, que terá uma periodicidade anual.

Mais de 391.000 espécies de plantas vasculares - que possuem raiz, caule e folhas, e um 
sistema vascular que permite a circulação de água e elementos nutritivos - foram pesquisadas 
para o relatório "Estado das plantas no mundo", um número que poderia crescer nas próximas 
edições, porque a cada ano 2.000 novas plantas são descobertas, principalmente no Brasil, 
Austrália e China.

Cerca de um décimo dessas plantas servem para alimentar ou curar.

Estudos anteriores haviam apresentado conclusões muito díspares sobre o número de plantas 
ameaçadas de extinção, de 10% a 62%. Para os botânicos do Kew Gardens, trata-se de 21% 
das espécies.

O interesse de publicar anualmente o estudo "é o de observar as tendências", indicou Steve 
Bachman, coordenador do relatório.

"Se nós não examinarmos essas informações, preenchermos as lacunas do conhecimento e 
fazermos algo, estaremos em uma situação perigosa", disse Willis.

Mais fácil sensibilizar sobre a extinção dos elefantes

Sim

Não

Sim Não



Sensibilizar o público sobre a ameaça a uma planta é muito mais difícil do que no caso dos 
elefantes africanos, tigres de Bengala ou florestas tropicais.

E, no entanto, "as florestas cobrem apenas uma pequena parte do mundo vegetal", lembrou a 
diretora científico do Kew Gardens.

"Acho  extraordinário  que  nos  preocupemos  com o  estado  global  das  aves,  mas  não  das 
plantas", disse Willis.

De acordo com o relatório, a principal ameaça para as plantas vem da agricultura, por causa 
da lavoura excessiva. A construção, doenças e pesticidas são outros fatores prejudiciais.

Em contrapartida, as alterações climáticas têm tido, até agora, um papel marginal.

"No entanto, não devemos esquecer que às vezes leva trinta anos para a próxima geração de 
plantas produzirem flores e pólen. Portanto, não podemos medir o impacto real das mudanças 
climáticas até 2030", disse Willis, que pediu "vigilância".

O documento tem 80 páginas e uma versão na web que reúne informações de outros estudos 
para criar um banco de dados.

"Foi um trabalho enorme que envolveu mais de 80 cientistas. A ideia era recolher, condensar e 
tornar legível  o conhecimento disperso para atingir  o maior número possível  de pessoas", 
explicou Steve Bachman.

Leia  a  matéria  na  íntegra:http://www.portalsoma.com.br/noticias/mundo/primeiro-censo-
mundial-de-plantas-revela-que-mais-de-20-estao-em-perigo.html
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De acordo com o primeiro censo global da flora elaborado pelo centro botânico Kew Gardens 
de  Londres,  apresentado  nesta  terça-feira,  21%  das  plantas  de  todo  o  mundo  estão 
ameaçadas de extinção.

O censo catalogou a

"Já havíamos elaborado relatórios sobre a situação global das aves, tartarugas marinhas e até 
mesmo de pais de família. Mas, apesar de sua grande importância, esperávamos ainda um 
censo sobre as plantas. Ele já está feito"

Leia a matéria na íntegra:
http://article.wn.com/view/2016/05/10/Primeiro_censo_mundial_de_plantas_revela_que_mais
_de_20_esta/
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